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APRESENTAÇÃO

No atual cenário mundial, onde se exige cada vez mais competitivaidade empresarial, 
buscar a redução de custos aliadas e a melhoria de qualidade é quase que uma exigencia 
para se manter ativo no mercado. Desta forma a multidiciplinaridade é quase que obrigatória 
aos profissionais das áreas de engenharia, transitando entre conceito e prática, tendo um 
viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber. Apresenta temas relacionados a área 
de engenharia mecânica e materiais, dando um viés onde se faz necessária a melhoria 
continua em processos, projetos e na gestão geral no setor fabril. 

Destaca-se a apresentação das áreas da engenharia de materiais com o 
desenvolvimento e melhoria de produtos já existentes ou de novos produtos. De abordagem 
objetiva e prática a obra se mostra de grande relevância para graduandos, alunos de pós-
graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias diversificadas, 
em situações reais.

Aos autores, agradeço pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: Uma das atividades mais importantes 
para a economia brasileira é o agronegócio. Em 
2019, o agro representou 21,4% do PIB do país 
(CEPEA, 2019). Os solos brasileiros, por serem 
pobres em nutrientes, exigem o uso de fertilizantes 
químicos. A demanda por fertilizantes não supre 
a produção nacional, portanto, faz-se necessário 
importação do produto. De acordo com dados do 
Departamento Nacional de Produção Nacional 
(2018), em 2015 o país investiu aproximadamente 
US$-FOB 2,16x109 com importação de potássio 

fertilizante. Diante de valores tão altos, existe uma 
busca por fontes alternativas para suprimento de 
nutrientes, como os remineralizadores de solo, 
estes regulamentados pelo MAPA (Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), por 
meio da Instrução Normativa N 5 e pela Lei 
nº 12.890 de 2013. Esta lei traz a definição de 
remineralizador como sendo  um mineral que 
sofreu alteração de tamanho de suas partículas 
por meio de processos mecânicos, moagem por 
exemplo, e que ainda assim conseguem alterar o 
índice de fertilidade dos solos, cedendo micro e/
ou macronutrientes para as plantas, promovendo 
melhorias nas propriedades físicas e químicas 
do solo. Uma técnica muito utilizada para a 
obtenção de remineralizadores é conhecida 
como rochagem. Consiste em usar pó de rocha, 
aplicando-o no solo. Essa alternativa tem se 
mostrado satisfatória, fornecendo nutrientes 
necessários para as plantas. As pesquisas indicam 
que o uso de algumas rochas silicáticas são 
favoráveis quanto ao fornecimento de nutrientes 
para os solos. O objetivo desta revisão foi buscar 
na literatura, artigos que fundamentem o uso de 
rochas silicáticas como fonte de nutrientes para 
os solos agricultáveis, buscando entender sua 
utilização como remineralizadores. Obteve-se 
como resultado uma série de publicações da 
EMBRAPA, CETEM, CPRM, além de diversos 
artigos nas plataformas Scielo e Periódicos 
Capes, todos mostrando a importância desta 
utilização.
PALAVRAS-CHAVE: Fertilizantes, 
Remineralizantes, Rochas para Cultivos, Rochas 
de silicato.
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ABSTRACT: One of the most valuable activities for the Brazilian economy is agribusiness. In 
2019, it represented 21,4% of the country’s GDP (CEPEA, 2019). Brazilian soils lack nutrients 
and require the use of chemical fertilizers. The demand for fertilizers is higher than the national 
production. Therefore, there is a need for the importation of such products. According to the 
National Department of National Production (2016), Brazil invested US$-FOB 2,16x109 in the 
importing of fertilizing potassium in 2015. Because of these high prices, alternatives for these 
nutrient supplements are under research. Soil remineralizing agents are a viable alternative. 
MAPA (Ministry of Agriculture, Livestock, and Supply) regulates these remineralizing agents 
in accord with the Brazilian normative N 5 and the law of number 12.890 from 2013. This law 
defines a remineralizing agent as a mineral that suffered alteration o n its particles’ size 
through mechanical processes, that are still able to increase the level of fertility of the soil. 
Releasing macro and micronutrients to the plants and promoting improvements in the physical 
and chemical properties of the land. A very commonly used technique for remineralizing soil is 
known as Rocks for Crops. This alternative has been satisfactory in bringing nutrients to the 
ground. It consists of using rock powder applied directly to the soil. Ths alternative has been 
giving satisfactory results. Researches show that the use of silicate rocks has been successful. 
The objective of this revision is to search in literature articles that presented the use of silicate 
rocks as a source of nutrients to agricultural lands, with the intent of understanding its use 
as a remineralizing agent. The research showed a series of articles published by EMBRAPA, 
CETEM, CPRM, Scielo, and Capes periodicals. That showed the importance of utilizing such 
substances. 
KEYWORDS: Fertilizers, Remineralizing agents, Rocks for Crops, Silicate rocks.

1 |  INTRODUÇÃO
O agronegócio é uma das atividades mais importantes para a economia brasileira. 

Os solos brasileiros utilizados pela agricultura são pobres em nutrientes e por isso 
demandam, mais o uso intensivo de fertilizantes. A produção nacional de adubo não supre 
a demanda exigida. Segundo o Departamento Nacional de Produção Nacional (2018), atual 
Agência Nacional de Mineração, em 2015, o Brasil gastou cerca de US$-FOB 2,16x109 
com importação de potássio fertilizante. Os principais países fornecedores foram Canadá, 
Bielorrússia, Rússia e Alemanha. Então, o uso de fertilizantes químicos acarreta gastos 
altos para o país. Daí o interesse em buscar meios alternativos ao uso exclusivo destes 
fertilizantes, e um deles é a prática da rochagem.

Conforme Teixeira et al (2012), a rochagem é “uma prática de agricultura alternativa 
que ajuda a recuperar solos pobres e a renovar a fertilização de áreas de exploração 
agrícola por meio da incorporação de rochas moídas ao solo”. Uma das percussoras dos 
estudos dessa técnica é a pesquisadora Suzi Huff Theodoro. Theodoro (2000), em suas 
pesquisas afirma que a rochagem prediz a busca da harmonia do ambiente, pois é uma 
alternativa que não tem em sua base produtos químicos, é apenas o pó de rocha natural, 
constituindo a base de uma nova forma de fertilização. Tal técnica será abordada neste 
estudo de revisão. 
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O uso de fontes alternativas de nutrientes para os solos agricultáveis é 
regulamentado pelo MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Há 
parâmetros e limitações que os materiais precisam atender, por exemplo, em relação às 
quantidades de K2O, às concentrações de elementos potencialmente tóxicos etc. No caso 
do pó de rocha, é utilizado como remineralizador, que de acordo com a Lei nº 12.890 
de 2013, é um mineral que sofreu alteração no tamanho de suas partículas por meio de 
processos mecânicos, moagem por exemplo, e que seja capaz de alterar o índice de 
fertilidade dos solos, cedendo micro e/ou macronutrientes para as plantas, e ainda altere 
positivamente as propriedades físicas e químicas do solo. (BRASIL, 2013).

2 |  ROCHAS
A NBR 6502/1995 define “rocha” como um material sólido constituído por um ou 

mais minerais, podendo ser de um mineral ou vários, que apresentam determinadas 
características mecânicas e físicas comuns para cada tipo, sendo classificadas quanto 
a sua origem. Elas podem ser ígneas, quando se originam da solidificação do magma; 
metamórficas, quando são originadas da transformação sofrida por rochas preexistentes, 
originando novos minerais e texturas, sob a ação de processos endógenos e; sedimentares, 
quando são formadas pela cimentação de detritos de outras rochas, precipitação química 
ou atividade bioquímica ou orgânica. (BRASIL, 1995). 

A NBR 6502/1995 denomina a rocha ígnea como aquela originária do resfriamento 
do magma e as classifica de acordo com a profundidade em que foram formadas, e de 
acordo com esta profundidade, as rochas ígneas apresentam texturas diferentes e 
características. Essa textura corresponde ao tamanho e arranjo dos minerais da rocha 
formada. As plutônicas são aquelas em que o magma se resfriou a grandes profundidades 
e sua textura varia de grossa a média. Exemplos de rochas plutônicas são o gabro e o 
sienito. Há também as ígneas extrusivas ou vulcânicas, que são formadas quando há 
extravasamento do magma na superfície. Exemplos delas são o basalto e o tufo. Tem-
se ainda as hipoabissais, rochas magmáticas formadas em profundidade média entre as 
plutônicas e vulcânicas. Nessa classificação tem-se o diabásio, por exemplo (BRASIL, 
1995). 

3 |  AGRICULTURA
De acordo com o contexto histórico, segundo Da Conceição e Da Conceição (2014), 

a evolução da agricultura abrasileira aconteceu no período de 1960 até 1980. O crescimento 
se deu principalmente pela modernização do setor agrícola. Investimentos no crédito rural, 
por exemplo, foi imprescindível para que isso acontecesse, visto que tal atitude visou a 
aquisição de máquinas modernas e a substituição de parte das importações. Instituições 
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de ensino, de pesquisa e de extensão rural foram criadas nas instâncias federal e estadual. 
Exemplo disso é a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), criada em 
1973 e que até hoje muito contribui para que o setor agrícola cresça no país.

A agricultura no Brasil era altamente regulada. A abertura comercial do começo dos 
anos 1990 e a diminuição dos controles sobre a produção e a exportação de produtos 
agrícolas foram cruciais para a revolução no agronegócio (VIEIRA FILHO; FISHLOW, 2017).

No período de 1988 a 2010 ocorreu aumento significativo no consumo de fertilizantes 
no Brasil. Comparando-se os dados de 1988 a 2010, verifica-se que a evolução do consumo 
total de fertilizantes foi de 151% enquanto que o aumento no consumo dos nutrientes na 
agricultura aumentou 172% no mesmo período (CUNHA; CASARIN; PROCHNOW, 2011).  

A dinâmica de nutrientes nas plantas varia em função da espécie, idade, condições 
edafoclimáticas e práticas de manejo adotadas (MARQUES et al., 2018). As plantas 
retiram do solo os nutrientes necessários para seu desenvolvimento. São os macro e 
micronutrientes. De acordo com CHAVES (2010), as plantas são seres vivos e por isso 
necessitam de alguns elementos químicos para viver, merecendo destaque o nitrogênio, 
o fósforo e o potássio, pois são essenciais para a manutenção de suas vidas. Elementos 
como cálcio e magnésio também são necessários em grande quantidade. Estes elementos 
que as plantas precisam em maior quantidade, são denominados como macronutrientes. 
Já os elementos como o zinco, ferro, manganês, boro, molibdênio e cloro são necessários 
em menores quantidades, portanto são chamados de micronutrientes. Vale destacar que o 
cálcio, o magnésio e o enxofre também atuam como agentes corretivos de solo. 

Além dos citados anteriormente, outros micronutrientes que podem ser considerados 
são: B, Cu, Fe, Mn, Co, Ni, Se, e Si – embora necessários para o desenvolvimento das 
plantas, precisam estar disponíveis, mas não necessitam de teores muito elevados, pois a 
absorção de quantidades relativamente pequenas (miligramas a microgramas) já é suficiente 
para o desempenho de atividades metabólicas específicas das plantas. A presença dos 
micronutrientes nos remineralizadores de solos é desejável, mas não obrigatória, pela atual 
legislação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA (IN 05/2016; 
Brasil, (2016). 

4 |  FERTILIZANTES
No Brasil, a fiscalização, comercialização e inspeção de fertilizantes é regida pela 

Lei nº 12.890 de 2013. De acordo com a referida lei, fertilizante é um material orgânico 
ou mineral capaz de fornecer nutrientes vegetais. E todos aqueles que produzem e/ou 
comercializam o produto devem ter registro no MAPA (BRASIL, 2013).

Segundo a Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA, 2018), a exportação 
de fertilizantes e formulações NPK em 2015 eram da ordem de 526.173 toneladas, em 
2016, 549.444 toneladas, e em 2017, 331.629, apresentando uma queda no último ano. No 
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mesmo período, o Brasil importou fertilizantes intermediários em quantidade bem superior. 
No ano de 2015 foram 21.087.299 de toneladas, em 2016, 24.481.089 toneladas e em 
2017, 26.305.488 toneladas. Sendo possível observar a quantidade crescente de fertilizante 
importado.  E se for comparar a quantidade trazida de outros países com a quantidade que 
mandamos para o mercado externo, nota-se a grande diferença nas quantidades. Visto 
tudo isso, é possível ver que o Brasil é muito dependente da importação, gasta muito com a 
compra de fertilizantes e produz uma quantidade muito menor, se comparada a quantidade 
que importa. 

5 |  FONTES ALTERNATIVAS – ROCHAGEM 
Theodoro et al. (2012), afirmam que a alternativa da rochagem abre as portas para a 

prática da agricultura sustentável, pois substitui o uso dos fertilizantes industrializados. Além 
do alto custo, os fertilizantes ainda causam problemas ambientais, como a eutrofização das 
águas e o acúmulo de componentes nitrosos na atmosfera. Os autores resumem a técnica 
como “a tecnologia, que prevê a adição de rochas moídas, que contenham uma ampla 
variedade de agrominerais, para melhorar os índices de fertilidade dos solos.” A tecnologia 
é uma boa alternativa para livrar-se da dependência total dos fertilizantes. Porém, há um 
impasse no uso do pó de rocha, os nutrientes são liberados de forma mais lenta, através 
do intemperismo. 

Grecco et al. (2016) informam que o baixo custo de beneficiamento e a demanda por 
fontes alternativas de fertilizantes favorecem a prática do uso de rochas moídas aplicadas 
ao solo. Porém os estudos são ainda limitados, pois não há muitas pesquisas na área e não 
dá de saber ao certo o tempo de liberação dos nutrientes, visto que cada rocha reage de um 
modo quanto ao intemperismo, influenciando assim a liberação dos nutrientes.  

Segundo Pillon (2016), o Brasil é sustentado pela agricultura. “Em 2015, segundo 
dados do IBGE, enquanto o agro experimentou 1,8% de crescimento, todos os demais 
segmentos encolheram”. O país gasta muito com a importação de fertilizantes, logo a 
busca por fontes alternativas se torna ainda mais importante, pois possibilitaria a redução 
de tantos gastos com a importação. 

Dos Santos et al. (2016) realizaram satisfatória pesquisa sobre a aplicação de pó 
de rocha juntamente com húmus para a nutrição de milho. Uma das vantagens vistas 
pelos pesquisadores é o efeito cumulativo dos remineralizadores no solo, pois estes não 
são lixiviados, visto que a liberação dos nutrientes é mais demorada se comparando a 
velocidade de liberação dos fertilizantes químicos. Mas apesar de ser uma vantagem, 
é também uma desvantagem, pois torna o processo mais demorado e exigindo maior 
quantidade de material sobreposto no solo. No estudo realizado, o pó do sienito foi utilizado 
como agente remineralizador e as substâncias húmicas do próprio solo, denominadas 
como “bioestimulantes de crescimento vegetal”. O sienito apresentou teor de K2O superior 
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a 10%, sendo então considerada uma rocha ultrapotássica. O uso associado provocou 
maior absorção de nutrientes pelas plantas, maior exsudação de ácidos orgânicos e o 
tratamento com ácido húmico fez com que os teores de K+ fossem maiores. 

Os solos brasileiros são pobres e dependem muito do uso de fertilizantes químicos, o 
que causa certa dependência e muitos gastos. Surge então a busca por fontes alternativas 
e a prática da rochagem se apresenta como um caminho. Inclusive, mais um exemplo é 
ouso da biotita xisto, quando foi verificado o seu uso para a disponibilização de potássio 
para o solo. O experimento foi realizado na Embrapa Cerrados (Platina - DF) durante um 
período de sete meses, aplicado sobre um latossolo vermelho amarelo argiloso. O pó de 
rocha foi aplicado nas dosagens equivalentes a 0, 50, 100, 150, e 300 mg/Kg de Potássio. 
O experimento corrigiu a acidez do solo, e buscou elevar a saturação por bases (V%) a 
60%. Foi realizada incubação com o solo e ao final  do  estudo verificou-se ganhos com o  
uso do pó de biotita xisto quando comparado com os tratamentos que omitiram o  uso de 
potássio, calagem e micronutrientes, sendo então possível afirmar que há possibilidade do 
uso da rochagem na agricultura, ressaltando que deve ser um método complementar, ou 
seja, seu uso não permite que a aplicação substitua o uso dos fertilizantes. (HURTADO, 
2012) 

Há algumas pesquisas relacionadas à rochagem, apesar de a técnica ainda não ser 
muito utilizada na prática da agricultura. Batista et al. (2016), estudaram sobre a utilização 
de pó de rochas silicáticas, o basalto, que é uma rocha vulcânica básica. Para o estudo, 
utilizou-se latossolo vermelho amarelo e a cultura de soja seguida de sorgo, na região do 
sudoeste goiano. O pó de rocha basáltica foi aplicado ao solo em quantidade aleatória, 
utilizando amostras com e sem a adição de calcário. Nas amostras com a presença de 
calcário, houve diferença com aumento nos teores de potássio, comparando com as 
amostragens sem calcário. Além disso, os valores de pH também se mostraram superiores. 
Já a correção do pH do solo se mostrou inferior quando comparadas com experimentos 
sem o adicional de calcário. Com isso, foi possível concluir que o uso do pó de basalto se 
mostra como alternativa ao uso de fertilizantes químicos e ratificou os melhores resultados 
em relação a neutralização da acidez do solo.

 

6 |  REMINERALIZADOR
A Lei nº 12.890 de 2013 alterou alguns termos da Lei nº 6.894 de 1980, incluindo 

os remineralizadores como categoria de insumo agrícola. Então, conforme a Lei nº 12.980:

remineralizador, o material de origem mineral que tenha sofrido apenas 
redução e classificação de tamanho por processos mecânicos e que altere os 
índices de fertilidade do solo por meio da adição de macro e micronutrientes 
para as plantas, bem como promova a melhoria das propriedades físicas ou 
físico-químicas ou da atividade biológica do solo. (BRASIL, 2013)
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Neste sentido, tendo em vista o que estabelece a alteração de alguns termos 
da Lei nº 6.894, pela Lei nº 12.890, fica evidente que a normatização a respeito dos 
remineralizadores permanecem o mesmo em ambas as leis, sendo que a rocha utilizada 
como remineralizador deve possuir minerais ricos em nutrientes necessários para melhorar 
as propriedades do solo. E a rocha deve sofrer apenas redução no tamanho de suas 
partículas sem alterar suas propriedades. 

A Instrução Normativa nº 5 do MAPA (2017), define garantias mínimas que os 
remineralizadores devem apresentar. Por exemplo, o teor de óxido de potássio (K2O), deve 
ser igual ou superior a 1%; soma de bases (CaO, MgO, K2O), deve ser igual ou superior a 
9% (nove por cento) em peso/peso. Há também restrições: se o teor de SiO2 livre for maior 
que 25%, a produção, importação e comercialização no país ficam proibidas. O percentual 
de SiO2 não pode ser biodisponibilizado em um número superior a 25%. Outra limitação 
imposta pela norma é relacionada a quantidade de elementos potencialmente tóxicos. Os 
limites estão indicados na Tabela 1.

Elemento Quantidade admitida 
(ppm)

Arsênio (As) 15

Cádmio (Cd) 10

Mercúrio (Hg) 0,1

Chumbo (Pb) 200

Tabela 1: Limites para os elementos potencialmente tóxicos. 

Fonte: MAPA, IN nº 5

A CPRM – Serviço Geológico do Brasil e a EMBRAPA – Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária, têm participação significativa nos estudos sobre remineralizadores 
de solo. A primeira estuda sobre o potencial das rochas como fonte de nutrientes, enquanto 
a segunda, sobre os solos, plantas e nutrientes. A CPRM foca nos estudos sobre rochagem, 
visando, principalmente os descartes das rochas utilizadas na mineração, visando reduzir 
a quantidade de rejeitos, danos ambientais e abrir portas para investimentos em novos 
produtos. Exemplos das pesquisas realizadas pelo Serviço Geológico do Brasil foram os 
estudos do Complexo Vulcânico Apoteri, Roraima, com as rochas alcalinas de Campos 
Novos e o gabro de Avanavero, entre outras rochas. Destacaram-se as rochas basálticas 
com grande potencial de disponibilização de Ca e Mg e soma de bases adequada. A região 
de Roraima, apesar de apresentar grande potencial para remineralização de solos, exibe 
certa restrição, pois grande parte do território consiste em áreas indígenas. (BERGMANN, 
2016)
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A rochagem se constitui em uma técnica denominada de remineralização do solo, que 
consiste na aplicação de rochas moídas ao solo, especificamente as de origem silicáticas 
multinutrientes (PEROZINI et al., 2019). Diversos estudos demonstraram resultados 
positivos do uso de pó de rocha como remineralizadores de solo, onde uma única aplicação 
pode ser eficaz por até quatro ou cinco anos (MACHADO et al., 2016); 

A nutrição adequada para a planta via adubação tem efeito inegável, assim, estudos 
sobre as influências do uso de pó de rochas na agricultura, possuem grande importância 
para a ampliação do uso de subprodutos da indústria de mineração (ALOVISI et al., 2020). 
Segundo Beneduzzi (2011), o pó de rocha é diferente dos adubos químicos por não 
ser facilmente solubilizado o que pode dificultar a ação da lixiviação. Os nutrientes são 
liberados vagarosamente na solução do solo após algum tempo de aplicação. Considera-
se que a técnica de rochagem é uma alternativa viável para o agronegócio, pois reduz 
custos e diminui a dependência brasileira de fontes externas de fertilizantes. Outras 
vantagens do uso de pó de rochas como fertilizante dos solos, são a ampla distribuição de 
rochas vulcânicas na crosta terrestre (GILL, 2010), podendo ser utilizado como minerado 
(in natura) e não necessitando de processamento químico (SILVA et al., 2013).

7 |  ROCHAS SILICÁTICAS E SEU EMPREGO NA ROCHAGEM
A forma de fertilização mais usual na agricultura moderna é por meio de fontes 

industrializadas de nutrientes que são basicamente fertilizantes solúveis como o NPK 
(mistura de diferentes concentrações de nitrogênio, fósforo e potássio), além de outros 
micronutrientes específicos para cada tipo de solo e cultura. Esta adubação tem como 
principal vantagem a rápida disponibilização de nutrientes para as plantas e possibilitou a 
produção agrícola em solos tropicais profundos e muito pobres em nutrientes, especialmente 
a partir da década de 1970 (TOSCANI; CAMPOS, 2017).

Desta maneira, outras técnicas de adubação devem ser testadas e utilizadas. A 
técnica da rochagem é baseada na utilização de rochas e ou minerais como fornecedores 
dos nutrientes necessários para as plantas (LEONARDOS et al., 1976). Para esse tipo de 
fertilização é essencial combinar a mineralogia e geoquímica da rocha selecionada com as 
exigências do solo e das plantas (SOUZA, 2014).

 Segundo pesquisas, o pó de basalto possui ampla faixa de composição mineralógica 
e ampla distribuição geograficamente, sendo o mais promissor para a agricultura. 
Silveira (2016) reforça essa afirmação quando enfatiza ainda que as rochas silicáticas 
envolvem rochas de composição mineralógica complexa, consequentemente, existe maior 
probabilidade de disponibilizar uma grande variedade de nutrientes uma vez que podem 
destacar os basaltos. 

Melo et al. (2012) afirmam que doses de basalto atuam na neutralização da 
acidez potencial bem como aumenta teores de Zn, Fe e Cu com o tempo de incubação, 
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sendo o aumento relativamente baixo de Ca e Mg. Barak et al. (1983) utilizaram pós de 
basalto e tufos para aumentar a quantidade de ferro disponível. Importantes inferências 
estão relacionadas com a rápida disponibilização do ferro nas bordas dos minerais para 
as plantas, entretanto devido à oxidação e ou interação com carbonatos, a efetividade é 
diminuída, sendo necessária aplicação de maiores proporções do material.

Da Silva et al. (2017), destacam que a associação dos pós de rocha com materiais 
orgânicos que favoreçam a atividade biológica, pode influenciar no processo de alteração 
dos minerais, contudo é pouco o conhecimento da influência dos materiais sobre a 
dissolução das rochas moídas com o pó de rocha de basalto.

O uso de pó de rocha basalto puro ou associado, apresenta ação equivalente no 
desenvolvimento das plantas,  no entanto ainda são poucos os estudos sobre o uso de 
pó de rocha basalto na agricultura, utilizado na forma pura e/ou associado com fontes 
orgânicas de nutrientes, assim há uma necessidade de ampliação das pesquisas nesta 
temática (WRITZL et al., 2019). 

As pesquisas apontam resultados positivos para o uso de pó de rocha como 
remineralizadores de solo, tanto que há no mercado produtos registrados pelo MAPA, 
ou seja, produtos que atendam às exigências da IN nº 5 e são comercializados. Desses 
produtos, um dos mais conhecidos no mercado, utiliza pó de basalto. 

8 |  CONCLUSÃO
A literatura indica que apesar da lenta liberação de nutrientes, os remineralizadores 

de solo de mostram rentáveis, tanto por apresentarem baixo custo de produção, visto que 
a técnica de rochagem consistem em moer as rochas, pulverizando-as, como por cederem 
quantidades significativas de nutrientes para o solo e não sofrerem lixiviação como os 
fertilizantes químicos sofrem. 

Outro ponto a se destacar quanto ao uso de pó de rocha é o fato de ser um material 
totalmente natural, um material que não agride o meio ambiente.

Os remineralizadores se mostram também como uma solução para a destinação 
dos finos produzidos por britadeiras que utilizam como matéria prima rochas da família 
gabro-basalto. O processo de produção de brita gera grande quantidade de pó. Estes finos 
nem sempre são utilizados e ou descartados de forma ambientalmente adequada, gerando 
um problema de acumulação. Então com a opção de utilizar o pó de rocha como fonte 
alternativa de nutrientes para os solos, tem-se nisso uma forma de resolver um importante 
passivo ambiental existente nas pedreiras. Amparado pelas pesquisas, é possível identificar 
a importância das rochas silicáticas nesse novo cenário da agricultura. 
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